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R Lingàa PortiJglJezâ
Da Corte na Aldeia,

A nossa lingua portugueza e
branda para deleitar, grave para
engradecer, efficaz para mover,
doce para pronunciar, brevo para
resolver, e accommodada às ma­

terias mais importantes da pratica
e escriptura,

- Pa-a fallar é engraçada, com
um modo senhoril. Para cantar
é suave, com um certo sentimento
qU8 favdrece a, musica. Para pregar
e substanciosa.com uma gravidade
que �utorisa as razões e as senten­
ças. Para escrever cartas, nem tem
infinita copia que damne,nem bre­
vidade esteril que a limite. Para
historias nem é tão _florida que "e

derrame,nem tão sccca que busque
o favor das alheias.
A pronunciação não obriga�,

ferir o céo da bocca, com aBpe­
r=za, nem a arrancar as palavras
cum vehernencia do gargalo. Es­
creve-se da maneira que se lê, e

assim se falla. Tem de todas as lin­
guas, o .melhor; a pronun.ciação da
latina, a origem da grega,. a fa­
miliaridade da castelhana, a bran­
dura da franceza, a elegancía da
i talia.na. Tem 'mais adagius e sen­

tenças q LH: todas as vulgares,
em fe da sua antiguidade.

Seculos XVI-XVII.)
RODRIGUES LOBO

R bandeira nadonal
Em todas as escolas J'esta Ci­

dade, publicas e particulares, à
selrclbança elo que Fe faz nas es­

colas municipa es da Capital Fe­
deral, tem-se. cantado o hymno à
bandeira nacional com verdadei­
ro jubilo e: alegria das creanças ,

Foi uma verdadeira inspiração
1,

'

c os SnJ'S. professores; mas pa.ra
que o enthusiasmo seja cumplee-

to, torna-se preciso que a sauda­
ção seja feita com a presença do
nOHSO auri-verde pendão, pois, as­
sim mais se arraigará n'esses co­

rações juvenis o verdadeiro amor

por esta pátria querida!
Estamos certos que estas das­

pretenciosas ponderações serão to­
ma das na devida consideração pe-
los illustres protessores.

.

.--= ç ==

5A__ RAINHA DA .ITALlA
Conta-m-se muitos, actos gentis da Rainha

da Italia, e o segninte demonstra como as

boas vontades não chegam ao fim.
Sua Majestade ha rouco tempo notou nu­

ma syrnpathica cara de menina e quíz-lhc­
tallar. Na affavel conversação a Rainha per-
1S',nton à menina se tinha aprendido a cos­
turar.

8Gi unicamente fazer meias, senhora; res

poncleu a menina.
Sal e! s 'luein sou en? pergun t011 a ra inha.
Sim, a senhora: é a Hainha.
Pois bem: Então me faça um par de meias

e me mande-as ao palacio.
Poucos dias depois, as meias chegaram, e

a Rainha, em compensação ao gentil presen­
te, mandou a graciosa menina um pari de
meias de SAna, urna cheia de doces, a outra
cheia de dinheiro.
Um dia depois a Rainha recebeu uma car­

ta da Sua peCjnena amiga que dizia assim,
«Senhora, o vosso presente me fez chorar

muito, .

Meu pai ficou com o dinheiro, meu irmão
maio; velho ficou C0111 os doce", e as meias
ficaram para minha mãi»

@ assucar
�

O sr. Dunshe de Abra nches a-

presentou à Camara Federal um
projecto que estabelece o premio
de 100.000$000, em moeda eí!r-'

rente fio paiz, a quem primeiro
descobrir e dér uma nova appli-.
cação ao assucar, obedecendo as

seguintes condicções:
a) Essa nova ap .ilicacão deverà

referir-se exclusiv�mente à indus­
tría e não terà por objecto a fa­

bricação de productos jà conhe­
cidos da canna de assucar.

L

b) O premio' mencionado SÓ se­

rà conced ido depois q ue o gover­
no, mediante previa fiscalização,
houver verificado que a quanti­
dado de assncar consumido no no-

.

Z_j-
vo emprego attinja no .mínimo a

50 mil toneladas; .annuaes.

-s. Persev�rança.
Esta distincta -age;r3miaç.ão de senhoritas des­
ta cidade, offereceu uma SOIREE na noite zle
4 do corrente, em commemoração ao 3°. <ln­
uiversario, O numero de associadas e con­

vidados CJue compareceram foi selecto e11:
sna maior parte. Correu animadíssimo o bai­
le prolongandu-se ate as 5 horas da ma-

_
drngada, As danças foram interrompidas a
1 hora para servirem-se de café e doces.
As directoras não cessavam para bem ser­

vir aos seus convidados.
O snr . .I0:10 Guedes da Fonseca, saudou

a S. ·PERSE VERANÇA fl ao bello sexo com

palavras enthusiastas, por mais uma víctoria
no nosso meio social, dessa aggremiação.

,

A cada convidado foi offérecido. por. uma
-

elas directoras e posto' na lapella diversas
flores.

_

-

Pelo mestre de musica snr, Eustachio
Monteiro foi offerecido uma walsa 'intituiada
PERSEVEHANÇil., que por chie que é, està na

altura dos mais francos elogios.
Ao convite que nos obsequiou a directoria

agradecemos penhoradissi mos desejando que
essa as .sociação festeje por rnuitoe anuos -B,

data do sem anuíversario.

o CUSPIR
Ha em Nova York um grupo de policias

especiaes, que tormam o corpo sanitário. An­
dam vestidos a paisana e têm por missão

prenderem todos aquelles apanhados a cus­

pir nAS calçadas e em outros logares prohi­
bidoa, C01110 os theatros, carris 'Urbanos, etc.
Depois que toram organisados, elles tem

trabalhado de tal modo que desappareceu
quasi inteiramente o habito outr'ora geral de
se cuspir em toda a parte.

fi Màlber.
. Ha na vida' do homem, nas suas

lutas por este vale de padecimentos
e de conquistas espirituaef:l, contra­
riedades e decepções ele tal ordem

que, muita vez, a df\speito da boa
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vontade, do amor e da benevolen­
cia, e, elle, como ,que obrigado á,
.retroceder em seu nobre instincto
de progredir e, o que e mais ainda,
a praticar revoltantes 'actos que o

deprimem, aos, olhos do mundo e

à luz de sua propria consciencia!
As ciroumnsta.ncías originaes,en­
tretanto, que o conduzem ao rebai­
xamento indi vidual.determinando­
DJe o commettimento de acções
màs, nem :'0lJJpre lhe residem no

domínio da 'omade, nem sempre
são a consoquencia de idéas depri­
men tes IIue, agasalhadas por, seu

.instincto, venha.m, mais . tarde,
reduzi l-o á j)osiçãu intima dos
necessitados de luz.
Alem das muitas diffículdades

que o homem tem de vencer em

sua viagem por este mundo, diffi­
culdádes -penosíssimas de que os

trabalhadores perseverantes e re­

signados triumpham e ás quaes
- 'os fracos e negligentes não podem
resistir, existem, ainda, as paixões
funestas, verdadeiras fascinações,
a que ° homem se entrega, irre­
flectidamente, por se tornar confi­
ante no juramento de fidelidade
eterna com que seductora e c=prí­
chosa mulher,mnitas vezes.co=se­

gue enganar, num requinte de
amor próprio e na perspectiva de
grandes lucros para manuteçao
do luxo e da vaidade!
Homem rJe boa fé, o infeliz que

se entrega, num transporte de
amor e até de reconhecimento, ás
garras ela seductora íarçante, não

abriga" seguramente, em seu pen­
samento, senão a idéa de haver
.realizado u 111 consorcio de felicida­
de duradoura; e, por essa fonna,
como penhor de gratidão, grava
em sua memoria o retrato da

companheira gentil que tão bon­
dosamente lhe estende as m 10 s.

Pasam--se, entretanto, os dias;
e,quando as condições peeuniar:ws
mais lhe não perrnittem fazer f�t­
ce às clepezas acarretadas pelo
explendor;quctnd,) pobre, individa­
do chelO de apprehenções, o CUl'a­

ção repleto de amarguras,' lança
olhares desassocegados e suppli­
canteR, 8m procura de (�nnsolo, de
uma esperança, emfim; a mulher
leviana e má, a causadora de sua,

"UÜ1� a companheira de se­

us dias de passado g(Jso, a quam
num excesso de amo!' e de be)11-
dade, sati�fizera as mais loucas
{'antasia,s: �. companheira gentil
que lhe estenderà' as mãos, tor­
na-sé indiífernte e cruel, aban-

'\

donando-o, inesperadamente, an­

ciosa por novas victimt.s ..
E, assim, /no torvelinho das

paixões, ,entregue á seus desejos
impensados, na prcoccupaçao con­

tinua de offuscar com, o brilho
de suas joías e o avalludado de
seus vestidos de custoso preço
eis que a mulher, esse ente que
só deveria ser virtuoso, bom, e a

quem Deus confiou a delicada
missão ele iniciar os primei-os
passos da humanidade no cami­
nho da vida, confrontando-a -seIB-­

p1'e pelo exemplo de carinho e

resignação, nos momentos terri­
veis dados pela subsistoricia; eis

que a mulher se torna então um

elemento perigoso e máo ás so­

ciedades constituidas segundo a

moral da .Tustiça e os dictames
sublimes da Razão Christã..

( EXT.),

gado, um thslegraphista, de nome Kellan,
cuja cabeça padece de desiqnilibrio, entrou
na repartição telegrahica de Huutington, es­

tado de Indiana, e principiou e experlir des­
pachos, mai s ou menos fantasticos aos che­
fes das estações aos caminhos de ferro do
Estado. Vários comboios receberam ordem
de parar, ao passo que outros de continuar
a marcha.
Dentro a'e alguns minutos, reinava o mais

oxtraorrlinario abalo. Durante meia hora, te­
Jegrammas e telegrarrrmas foram expedidos
em todas as direcções. As ordens ..ucce­

diam-ss as 0011trd ordens e vice-versa. Quan­
do regressou () empregado, viu Kellan a te­

legraphar furiosamente.
Foram precisos tres homens para arran­

cal-o de junto do apparelho ,

Por verdadeiro milagre, não se registrou
nenhum accidente

Carfa aberta
Caro. .Toca.

Teu "Pharol" desta vez cansou-me gran­
de surpreza! Veio correcto, augmentado e

com uma collaboração mimoza!
2 annos ja vencestes!
Neste período muito fizestes; 'Pois que man­

ter um jornal, seja grande ou pequeno, e
uecessario muita pertinacia, ainda mais no

meio em flue vivemos que muito ,pouco se

dà pelo jornalismo, e tn an astando a indit­
ferenca de muitos, alcançastes, triumphan­
te, a extrada para o espinhozo caminho
do jornalisrao , consciente de teres cumprido
teu dever e medido suas consequencias.
Politicamente fallaudo, teu jomalsinho , ou

por outra, teu ideal, tem cumprido religio­
samente o que prometeu, couza aliás difficil
de se sustentar na hora em que o snthusi­
asma partielario tudo quer escravisar. /

Teu fito tem sido e com certeza continu­
ará a ser de - ser .util a tua terra- aspi­
ração esta digna de 'ser coadjuvada e imita­
da, Bem conheço que tens feito muitos sa­

crificios para manter teu period ico, mas o

prazer que sentes em ver eIle crescer peran­
te teus conterranec.s, e sufficiente para re­

compensar àquelles. Assim, caro amigo, faz

com f[ue teu Jornal- seja para nós e que é
o seu homonymo: = Foco luminoso onde os

timomeiros alcanção um porto de abrigo.
Um abraço do Amigo Velho

Ii. Vieira
Cbu. V I - VIII-90B

GOflRflNY

COISflS li flRlflS.
MUSSET E lVIUZET

'D':lll-Se em Paria, por' occasiào rla's ulti­
mas eleições um incidente iu teressants.
Um empregado de açougue esta va in ligna­

do com o candidato Muzet,
Amotinou uma meia duzia de individuos

no meio da cituação geral produzida pelo
plei to 'elei toral
Arranjou runa manifestação de desagrado

ao alvo de snas iras politicas.
E foi cora sua gente ao escriptorio ele �Ilzet,.'
, Lá o empregado de açouge e os seus pro­
selytos vaiaram energicamente o odiado
politico.
Partiram depois para a residr-ncia do r�es­

mo.

Novas vaias se produziram,
Depois, não satisfeitos ain la e pensando

ser dells a estátua ,-le Musset, na praça do
Theatro F'rances, para alIi St) dirigiram e

instltararn à vontade o bronze do autor das
Nui;«, o poeta Mnsset!

Na Dinamarca, a municipalidade conduz
os ébrios em carros par.t as suas residencias
e, no dia 'seguinte cu via a nota das despesas
à casa 'onde o individuo bebeu para ser paga
em 24 horas, sob pena de ser cobrado o triplo.

Di \'erSOS merli00i-l, cios mais conspicuos de
Londrel-l, esti'to reecmmendando o nso dos
tenças de papel, no illt'lito de combater não
só a propagacão da tllberculo:::le, mas a de
m"l1itas outras enfermirheleR.

o general Rf'nnenkampf, Cjue acaba de s"r

nomeado (io�l1lnandallte em chefe do' exercit0
I"H::10 da Sibf)!'ia, ell1 disc'lrso qne proD1'lpCiOll,
disse r[ne milito se regosijava pela S'1a coIlqca­
<;ão n0 posto mais annçado da fronteira da
Rns:::lia no Extr'emo Oriente, pois, e:::ltava
c(nvencido cie qne llma nova g'1erra com o

Japão era inevjtavel e de que, nessa guerra,
a Russia vingada as hnmilhções porque
pas::lou 110 nltiIJ1R campanha
-Pois sim ...

,

. Telegrammas de louco,
o segumte caso occorreu em Nova' YOl'k:
DIU'ant.e a au::;encia do respectivo empre-

Por si só, vale uma aureola resplandeceu­
te atravez dos bosques que servem de mo­

rada a tribu altiva qne deu inspiração o de­

cantado escI'iptot' 'bl�a�ileiro Jose de _Alen­
car, tranmittinclo aos }Ove:ls deste t_orrao pa­

trio, a criação da socI�dade de CIqa
..

nom<:Jo

sympathico tem attrahldo _os fllle a vlsItam,
encorajando a sens consoc,os a ,empregarem
hercnleos esforços para br�ve contar a IWHil­

sa cidado com um dos lUalS heIlas e attru­

hentes edifficiml.•
Pa'ra COrTOborar esta asserção, bastaria

ler-se � inspiraç�o. enthusiasta c�o D�. Pe­

dro Ferreira ao visitar a mesma) lllscnpta nQ

livro elos visitantes.
Porem e forçoso dIzer, os que presentemente
:::le pre�CC\lpam CO,11l o seu emb�llp.zamento,
se1':;'o recompensados pela, gratldao, não so­

mente de todos os consomos, ,nas da colle­

tividade social no meio P.n: q'le vivemo;;.

Para jnIgarem da ::;elendade e bom gosto
n'esses preparativos, nlngt�em Je:,e faltar ,ao
espetaculo que se vae reahstu' alI na nOIte
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Agradecimento

o PHAROL 3

Nicolau, piloto do lugar
naI «Fidelidade.»-

nacio-

.

-

_,....���.-._-_ ..........� ....�.,...........�

OLIVIA BRAVO.
A' illustr, cotlega transporta-nos aos ar­

canos divinos repletos de agradec�mentos.

No dia 8, pelas 7 horas da
manhã, a 5 Kilometros .desta ci­
dade na estrada de Brusque,deu­
.se o tacto -lamentavel de have ,

rem-se chocado dous indíviduos
Antonio Bella Cruz e Manoel da
Silva Pinto, tendo este avança­
du para Be]la Cruz e lhe desca.r­
regado o cacete ferindo-Ihe em

uma das mãos, e ao a.pproximar-
-

se de Pinto, este desfalece nos

braços de outras testemunhas que
acendiam ao facto.
Do auto verificou-se a causa

da. morte resultado do insulto a­

po pletico,
Ignoramos a causa da discor ..

dia entre ambcs.

8.. Exac. Hevma. 8n1'. D . .T(Jsé
âe Camargo 8a1'rOl':;, foi salvo no

naufragiü, que se deu na costa do
mar de Hespanha, "0 vapor onde

seg�1Ía em perigúnação.

No dia 3, faJleceu nesta cidade
a octogenaria D. Barbara Bauér,
mãe de nossos conterraneose ami- Os filhos, filhas, genros, noras

gos os Srs. Mathias e Pedro; sen-
e netos e mais parentes da finada

do o seu ínterramento 110 dia 4 as
Barbara Bauer,

9 horas da manhã, corn enorme a _

vem sigmficar 08 seus protestos
companhamento de con vidalcs, de eterna gratidãO a todas aspes­

seus filhos, gb�lros, noras e netos. soas q ue acompanharão até a sua

Quando aqui chegarão, ella e seu
ultima morada, os restos mortaes

fall=cido marídoJoao Bauer, ain-
de sua sempl'� Iembl�ada mãe,sogra

da Itajaby possuía mela dúzia de e avé; a granecem 19ualmente �
_

ca�as si tan_tu e a sua população :to.das aq���llas ,��s_:;oas que �nv,I­
não attíngia a .600 almas. Assistiu _

ara,m cOloas� cartões, .aos qt�e _os
por iSRO a sua. multiplicação e dei- aeompan�l.arao ao. �ahl,llle:nto do

xa uma dosendencia reo:ular. cadaver, ind o assltll'. a rmssa .du
A todos (JS seue filho� e paren- corpo preEl_eAnte,particlpando aSRI:l1

tes endereçamos pesames.
de n_os�a dor em ll101:1ento too

.

. angustioso; e bem aSSIm ao di>

Da sympathica e amável Se- tinto amigo snr, rrenenteCoronel
nhorita Olivia Bravo, que faz par- Eug=nio .Luiz Müller, confessan.e
te na Redacção do "Arealense", se agradecidos pelo commovente
distíncto collega do Areal, Est. do elogio funehre feito na accasião

Rio, recebemos U111 lindo postal de baixar o corpo da finado a

com a seguinte saudação, que trans sepultura.
crevemos cheios de jubilo. A todos que part.iciparam do nos-

A Redacção do "Pharol"=Itf1- so profundo pezar,eterna gratidão.
jahy -- A' Yaz inha Miranda. A-

Ibraça e felicita a collega OLIVIA Itajaby 8 de Agosto de 1906

BRAVO..
.

A nedacção do PHAROL.
Associando-me a justa alegria

de que estão hoje possuidos, en­

vio-vos cordiaes saudações, ar.om­
panhados dos votos que faço pe­
la prosperidade de tão sympathi­
co periodico.

Areal, 29-7----08

LYCEO INfJ\NTIL
Aos IIiGUS amigos a M publico em ger�l
Communico aos arriigos e o rcs­

peíta.vel publico em geral que ao'

cabo de abrir, á Rua Victoria um

pequen,) estabelecimento de ensi­

no,para leccionar o cu-só
-

prima-
rio.
Contando, pois, conr os vossos

benevolos acolhimentos, antecipo
os meus agradecimentos assegu­
rando que no desempenho dest-a

pro 'issao esforçar=me-hei afim de
. bem sncaminbar a quelles que me

torem comfiado, ,

Manoel Ferreira da Miranda
RUA VIO'rORiA

(rOzeiro do SOl
O explendido e IUXUQSO paquete

Sntur-no
E' esperdo do norte no dia
seguindo para 08 portos de
RIu Gli,ANDE DO SUL
MuMTEVIDEU

BUEN08 AYJ:tES

12,

de demingo 12' do corrente,
Não julguem um reclame.mas ademiração

de quem escreve estas linhas é o prazer de
contar-se no numero dessa gloriosa tribu.

Itajahy 8=8-1906
.M

GAZEr-rILHA.

i.

Commrmicou..-nos O nosso ami­
go SI', Manoel Ferreira de Mivan­
da, ter aberto a Rua Victoria des­
ta cidade, uma aulv de ensino do :

curso primario.com adenoinínação
de Luceu. infantil. .

Advertindo possuir uma biblio­
theca de 'livros escolares dos mais
bem reputados autores, .dispondo
da pratica indispensavel pata as­

sumir com proficiencia, dedicação
e zelo esse magistorío.
Na sessão sole> ne realisada

no dia 2 no congresso «Pan--A­
nrericano» em honra do snr. E­
lihu ltoot, secretario do Governo
dos Esta-los Unidos, foi a nota

principal o discurso proferido Je­

lu eminente estadista norte 3.1;1e­
ricano,

.

em que traça o program­
ma de governo para todos os po­
vos do Novo Continente causan­

do profundissima impressão no

animo de todos no congresso.
Em verdade que, pora. elabo­

rar um tal pugn:n,ma deir.ocrati­
co, não se po+ía na actualidade
esperar melhor concepção.
Fecha o seu discurso com uma

brilhante peroração em que es­

põe e ideal' arner icano.
Si tivermos espaço passarem os

para nossas' columnas no proxí­
numero.

Para F'Ioriancpolis, s.egui o n o

MAX em visita aos sens proge­
nitores O nl)SSQ amigo Agenor

-

POVOa.R; praticante ele telegrapbo
nesta cidade.'

Em testa està o lar do snr­

Emílio Gazaniga,,' com o nasci­
roento de mais U.D1 menino.

No theatro Guara.ny será levado a

scena dorning.. 12, a im portante
comedia drama em 3 actus=Bom

. beiro Municipal, deixando para ()

dia 7 de Setembro =Gaspar o

Serralheiro, no espetáculo de ga-
,1; el�1' cumlll.elI_J0raçã� a Indepen­
aenCla - brazIleu'a e ll1auguraeão
das obras effectua-dl:ls n(1 intel:iür
elo ediffieio.

'

Com sua familia fix\)u resic1en­
eia nesta cidade o finr. Jose

Recebe cargas e pil ssageiroi:l
para
PELOTAS PORTO- ALEGRE

OS Agenr.cs
Bruno MaJburg & Cia.
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BELICHê MINEIRO
Gr-andesnovidades

em sernenfes

I

THEATRO

GUARANY
Dombigo 12" de Agosto Domingo,

�erá levade ã sccna nesta cidade pela pri­
meira vez a Importante comedia drama em 3
actes, origlnaL de Bapbsta Jy'[achado

�.

o BOlnbeil�o
Municipal

.

Ésta comedia drama foi r-presentada com grande successo em

Lls_boa nos theatros da rua dos Condes, Variedades e Recreio, e
ultimamente no theatro Carlos Gomes do Rio de Janeiro.

-

Ter-minar-à O cspetaculo com ti

gl-an.;adissilna comedia em 11m
do lDeSlDO autor-,

<J'

en­

acto

NAO TtM TITULO OU
O MAROUfZ ,Of CAMARATf,
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Preços e "horas (lo costume
......................... .

, :-:::::::.::::�.=:-:.=:.-::!l:.":::.=:.--:=:.::. -.---- .. - _ ..

AVISO-A Directoria reserva o direito de vedar a ·�·�t�ã-d;···;--·q·�em
..

-·j�·i-
gar conveniente.

OFFICINA ITAJAIIY DE
.

José
à I\ua Silva

Esta )ofocina de serralheiro apr011ipta gazo'm,etros a

acetyleno, encanamento d'agua, traballzos a frio, emfim
tudo feito com jerfez'çao e preços sem CO1npe tidor.

,

Itajahy

Abobara do .Iapão Estas _semen­
tes tem 'uma como letra natural!

E' surprehetu'ente'

Granrte, bella e gostosa, papel . : . . 1$000
Abobara Hibrid.o, papel .... , :.' 500
Melal1cia Montanha, papel .. - ...• 1$000
Mel�,) do Japão,.. papel. ... � • .. 500.)
Pepino do Japão, papel .. �'. ; ;; 500 \
Milho de Assucar, papel] '.'- ... :. 500)
Collecção dos maiores tcimi.tes papel. 500,

" das melhores 'couves (8 var 500
"

« dos «. Quiabos (<< «. 500
» dos' «. Cravos, Amor

Perfeito, Margaridas, Calceslarias,
Ferbenas, Dhalias, Chrysanthemos,
Aquilegias, Craviuas, etc. Cada col-
loção de cada variedade. ..," 1$000

Cada pedido deve acompanhar
mais 500 rs. p1:lra. o porte,

. e o

eoupoll seguinte que dá direito
a uma NOVIDADE GRATIS.

'--1
o PHAROL

I' Este coupon dá direito ao

,freguez que o enviar com pedi- 1 j
do de sementes, a uma varieda-
de gratis.

dfZd?7ltntt eh �
O pedido dev= ser feito à

PHILOMENO &- FILHO

Beliche. l\lilleiro
BELLO HORIZONTE MINAS

PEÇflM CRTflLOGO

T,\�UFA OE TOCUM

V [NOl -sr uma tarrafa.de to­

[ [ [cum. nova Ja com

chumbo 'por 15$000 reis.

Na Papelaria do O PHAROL está a dispo
siçào dos que queiram vel-a

AO PUBLICO·
Assucar refinado 1 Kílo 460

Pbosphoroe superiures maSRO 500
Café moido Sllpl. k" 900 15 kO.SOO

Farinha de trigo, xarque, farinha
de mandiocas, arroz, feijão, cafe a

outr os artigos preços resomidos em

casa de
..

Donato Gonçalves da Luz
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